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Üf! n08!1OS 8ssignaotos d. f tira. em cUJ •• 

localidades "inda não tomos ageotee. podem 
rometter-nos pelo correio a ,mportoocia de 
111 •• aeeignatura.;.dcscontadns a. despez". 
de porte. 

mento para a gloria das nações, 
do engrandecimento de um paiz; a 
baze, o plyntho, o sustentaculo da 
vida socla I. 

E é verdade. 
Um dos meios mais efficazes para 

promover o desenvolvimento mo­
raI e material de um paiz é, sem 
duvida alguma, a educarão. Nella 
consiste não somente a t ra das 

- Arts. de rcsponsabilidade:-decentee e faculdades intellectu 
legalisados. f' d' 

_ Nada de testa de ferro. Nada 8obro vi- tambem a per elta Ir/. 
da prinda. Nada offon8ivo á moralidade as outras que no horr 
publica. yas. 

- Annuncio8:- que nllo sOJam para com- Grandes ｰ･ｮｳ｡､ｯｲ＼Ｚｾ＠
pra ou venda de escravos. rantemente pro,·ado que a. 1 

- A rev,.&o do ineditorines \8er& por fi.1 za dos estados ｾＡＺ￭＠ na razão direcl 
ｴｯＩｬｮ｣ｩｯｮ｡ｴｾｯ＠ aos ｯｲｬｂＧ￭ｯＬＬｾＢＮ＠ I da civtlisação dõs povos. 

- Originaes eotregues á redacção oom E comeffeito nenhum facto ha 
dlll!tino á folha. ｱｾ｡ｾ､ｯ＠ mesmo nlo publica- que venha opp6r-se a esta verda­
dOI nlio sorlo rest.tuldos. de. A Inglaterra, a França, os 

Estados-Unidos, a Allemanha & & 
são o attestado solemne de tudo 
quanto avançamos. 

INDICADOR 

Contrata-se para ｡ｱｵｾ＠ annuncios, 
cada um de uma ate '2 Itnhas omen­
te, por assignatu r.a mensal. ｾｲ｣￧ｯＭｯ＠
mais modico posslvel aos asslgn. do 
periodico. 

O povo que desconhece seus di­
reitos, que não tem a razão bastan­
te esclarecida e habituada a reger­
se por si, torna-se o joguete ridiculo 
dos que um pouco mais se avanta­
jamnocaminho da in trucção. Em 

-'lfaltLhwla de Domingo 
Silva, rua da Praia, 26. 

nada póde o povo ignorante ser util 
Julio da á sua patrid; ordinariamente ｰｲｾﾭ

tica o que lhe é ｾ･､｡､ｯ＠ pelas 1<:15 
sociaes, sendo o Interesse propno Fabrica de lIobAode Viuva Gorre­

sen & Filho, r. dos l'escadores, 8. 
lIullleall de egreja, de campo e sa­

lão, por BenL Carvalho. 
hrralharla. Trabalhos garantidos. 

Wildner & Irmão, r. da Praia ,4 

BABITONGA 

INSTRUCÇÁO PUBLICA 

Muito tem-se escripto sobre ｪｾｳﾭ
lrucção publica, m ui to tem- e dito 
sobre ella , poderoso ele-

o unico moveI de suas acções . 
E assimé. 
Todos reconhecem isto, nenhum 

adulto o ignora; excepto ｡ｱｵ｣ｬｬｾＬ＠
cuja ｣｡ｬｩｧｩｮｯｾ＠ e crassa ignorancla 
haja-lhe poi ventura cerrado os 
olhos do intendimento. 

o entretanto, as palavras acer­
ca desse mei" Ｂｾ［ｾｮ＠ ｣ｾ＠ distanciar 
immenso o P I J \ ruto , tem 
' d 1'( .. mais como SI o, as ma , \I 

05tentação lbe o que 
diz, do que ;ão a todo 
o 'acrificio ra leyar a 

luz da inteIligencia á toda realida­
de precisa, ao seu zenith de perfei­
ção. 

Trataremos disto. 

, 
I , 

UH. 

t. 
C OLL-'DOR.U : .lo 

LUZI 

duas sortes de caridade bem 
l iá o disse Victor Hugo, 
, .. m dar e a que con-

E no cnt 
caridade. 

:r Oh ! como é sua 
perdão a quem erroul 

Um condemnado á mortel Ld 
çai um olhar ｳｯ｢ｲｾ＠ esse 
Vede a sua culpa e Julg::i de ｾＢＧＧＧＧＧＧＧＧ｟Ｍｊ＠
castigo I 

Ainda ha pouco retirava-se de 
casa alegre, descuidoso, abraçando 
a cara esposa e depondo um ｴｾ｣ｵｬｯ＠
de inexcedivel ternura l'Ia fronte 
immaculada de sua filha . 

A fatalidade in6-poz·se entre 
elle e o 'eu destino.Commetleu um 
crime! 

Em uma hora de desespero, de 
raiva, de dor, de angustia ou de 
ciume, matou um outro homem! 

A justiça ｡ｰｯ､･ｲｯｾＭ e d'elle Já 
se não pertence a SI. Está prezo 
d'essa engrenagem incomprehen i· 
vel que se chama-fatalidade hu­
mana. A justiça apossou-se de seu 
destino e decide de sua sorte. 

Que fez elle?-Matoul 
Pois bem a justiça mata-o! Con· 

demna-o á pena ultima e j.ulg:- ter 
cumprido o seu dever. Dlspoe da 
vida de um homem e crê ･ｾｴ｡ｲ＠ fóra 
do alcance do remorso. ､Ｇ｣ｾｳ｡＠ ex-

\ 
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probação surda, continua latente 
da consciencia, que punge e dila­
cera 8 alma do culpado. 

Poi engana·se! Esse homem tem 
familia. O que será d'ella sem o 
seu amparo? 

Fundai escolas l-é o brado 
unisono da humanidade quesoffre, 
que lucta, que combate em prol 
das grandes causas, daS' grandes 
idéas, que hão de substituir a jus­
tiça inexoravel que pune pela JUS­

tiça clemente que perdoa, que hão 
de destronar o vicio e collocar em 
seu lugar, illuminando as nações o 
trabalho e a virtude! 

PelOtas-I 885. 
ALFREDO F, ROllRIGUES. 

Nos dia: 
12-Chegou do norte e seguio para 

o sul o paquete Victoria. 
12-Chcgou do ne terrooHumay. 

ta. 
14- ahio o Humayla c en· 

trou do nortc o Aymoré, que regres­
sou hontem, 

Tem uma filha ainda no berço, 
uma meiga e innocente creatura 
que, estendendo-Ihe os bracinhos, 
recebia, sorrindo angelicamente, o 
seu derradeiro osculol Que culpa 
tem? Nenhuma! E no entanto a 
acção da justiça recahe sobre ella 
com mais peso ainda que sobre a 
cabeça culpada de seu pai! 

Quem quizcr bonsconclrtos, por mRisdif­
ficeis que sojam, em fechaduras. machinn. 
de costura ou quacsquer outras, armas de 
fogo, trabalhos do cutilarllL o ferraria, como 
facas, ferragens parn navios, cercas de ara­
ｭｯｾ＠ sacadas, grades e portões de ferro etc, é 

1!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!5 d \ri g i r·se li se rr a I ha r i a W iI d n o r , I r m ilo, c u­
jas obras são porfeitns e garantidas, 

Essa criança crescerá com o es­
tigma infamante do crime a perse­
guil-a sempre, por toda a parte! 

Amará alguem e despresal-a-ão, 
porque é filha do condemnado!. .. 

A ociedade ha de repellil-a. Vi­
verá so inha, isolada com sua dor 
até que se lhe abra uma porta ne· 
gra e sombria que a levará ao cri· 
me,ao hospital! 

A pro tituição a e pera em seu 
peregrinar de lagryma na vida! 

leiga e innocente creatura, que 
culpa tinha tu para ｳｰｲ｣ｾ＠ assim tão 
cruelmente pumda? 

A justiça executa o seu manda­
to .... 

Castigando o que transviou-se 
do dever, não cogita que vai ferir 
a innocente, que após a cabeça 
culpada rolará tambem por terra 
a cabeça immaculada e pura, que 

. a <PJeda do assassino, execrado e 
fulminado pelo anathema popular, 
seguir-se-á a queda do anjo,a queda 
d'aquella q.nada fez,cuja unica falta 
ｾ＠ de ter nascido de um criminoso. 

E é forçoso que assim seja!. .. 
A justiça é mexorave!. E ai da 

sociedade se assim não fôra! 
Mas o que orIgina a maior parte 

do crimes? Qual essa causa fatal 
e implacavel que a uns conduz ao 
cadafalso e a outros á miseria? 

-A ignorancia! 
ｾ＠ a jus!iça.não vê por traz do 

dehcto a Justlficação, a absolvição 
do delinquente? 

E julga ter cumprido a sua mis­
são, punindo o cnminoso!._ . 

E assim ha de ser sempre, em­
quanto a humanidade não conse-
guir dissipar trevas que envol-
ｶｾｭ＠ o trabal obscuro e o 
!DlSerO 

Luz! luz! mais 
ｬｮ ｾｴｲｵ｣￧￣ｯＧ＠ -é o 

do progresso! 
constan te 

REGISTRO GERAL 

Bl ｾｬａｴ｜ￇｏ＠

ｾｉｏｖｬｬｬｅｘｔｏ＠ DO PORTO, Navio nacio­
na : 

Entraram: 9 a vapor, C. 3-i62 lon. 
e 22 pes oa de eq ui pagem. 7 á vela, 
c, ＱＷｾ＠ lon. e 17 p ,de equipo 

Imam: 9 a vapor, c, 3-i62 lon. 
e _2 p . de equipagem. -i li \'ela, 
C. 337 tono e 1- P '. de equipo 

llo PITAL DE CARIDADE. )lorimento 
do enfermos: 

Exi liam em lralamenlo , 
Entraram . . Ｌｾ＠ . . . . 

hiram curados .. , .. 
Falleceu no segundo dia. 
Ficaram em lralamenlo, . 

!} 

1 
7 

o XO"E DE DEUS, Tem qualro lelras 
em qua i lo das as linguas conhecidas: 

"Deus», em latim; «Toos», em gre· 
go; "Adon» em hebraico; «.\dad» em 
syriaco; ,{Aliá» em arabe; « yis» em 
persa; «Igan» em larlaro; «Zenl» em 
egypcio; .Zain» em japonez; Ittddü) 
em turco; «Odin» em candinavo' 
«Oodd» em sueco; d)ich em Irlan : 
dez; «Goll» em allemão; • DicU) em 
Crancez; "Dios» em hespanhol; e 
-Deus" em portuguez. 

CORREIO D \S SALAS 

1.\0 no o a ignantes, conforme 
a esla redacção fizerem o favor de 
communicar). 

Fazem anno : 
Hoje-a menina Firmina Augusla 

'obrega. 
Amanhã- a menina Uaria da Gra­

ça Ribeiro, 

, l'\esle ｭ･ｾ＠ fmda J. ' pr lação do 
Impo lockmdu lria e profis 110 em 
multa, que erá deG 'l, de 1,' de maio 
em diante. 

\ 

ECCOS 
Mezgor é o nome de um medico muito afa­

mado na HoUanda. Suocin, Austria, Allema­
nh,. e Russia. Tom 56 ILnnos o habita um 
sumptuosiss,mo palaclo nas margens do 
AIllstel, onde faz as recei llL". que em nada 
aproveitam nos pharmaceuticos , E' que este 
dr. submette todas as doença ao systema de 
massagem. Consiste cst" em dar com os 
nos dos dedos o com as mfies continunl pano 
cadas e fri cções na parte enfermn até quo 
se produza reação, que é cio certo modo .­
gradavel. Repotindo-so isto 2,'ezes om 2.t 
f,ora •• o doente cn nsa e descanSR para reco· 
meçar de novo, tcrminando por uma curta 
viagem. 

lio notnveis as curas que tom feito de 
deslocações, parn Iy ia pnrciaes c absoh1.tas, 
rheumntismos etc. 

A imperatriz da Austrin, _" rainha da 
Sueci os.g.tilD 4uqucs da llu"ia, princiQQlL.. 
russos, ftllomães e ｡ｵＡＺ［ｴｲｩ｡｣ｯｾＱ＠ snirnm-TIlo áas 
mãos singularmente alliviudos dos seus pa­
decimentos. 

Mezger po.sue I1ma fortuna de muitos 
milliOes de florins, adquirida por ests sim­
ples processo de bater para curar. 

:-io dia 4 na cOrte, aos 53 annos do idade 
faUeceu de uma apoplcxla cerebral o "i : 
conde dc Souza Carvalho. 

« A formosa rainha do Roumani., cujo 
pseudonymo Iittemr:o é Carmen Sylva, sau­
dou o grande .pocta VIctor Hugo, onvinn· 
do-Ilte o segullIte bilhete, quo o Gil·Blas 
reproduzio om fac-simile: (e Silo unicamen­
te as altivas cumiadas eobortas de nevo 
que explendem chammas com o sol no oco 
caso! » 

Em Tatuhi 3 meninas de 2 para 3l1nuo. 
de Idade bTlr.cavam accendendo phospho. 
ros .. De repente. Adelaide, filha do sr . Be­
nedldo Machado vio·se com a roupinha cn­
｣･ｾ､ｬｒ､ｾＮ＠ Aos gTltos das cTlanças acudio n 
trlsto mae, que teve de vcr morrer sua fi­
lha horas depoi . 

Em Madrid 15 rapazes. entre os q u aes 
al!\uns que em breve têm de ir a serviço 
ｭｬｨｴｾｲ＠ para as Filippinas, man1a mm fazer 
anne,s clluaes de ferro e ouro t endo a data 
de I de jan.el.ro de 1900; os quacs distribui­
ram ｣ｮｴｾｯ＠ SI jurando todos se reuutrem na­
quelle dIa c anno na prnça de Calltio, para 
começarem juntos o seculo XX. 

.« Na opinião dos sr. Nicalé a 
Re.ICh, o bacilio \'lrgula, a que se ｡ｬｾ＠
tnbue o ｣ｾｯｬ｣ｲｵＬ＠ lem na agu do 
mar, e peclalmente na do porto de 
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Marselha, condições favoraveis á sua tO IICC()S de cal, calçar e agoalhar 
cODservaçào prulongada. O' autores de ｶｩｾｯｴ｡＠ , fazendo ali um quarto pa­
suppõe que a ugua conservada a boro ra criados. 
do elos navios deve muitas vezes ser- Consummado o rrime, que tevp 
vir de vehiculo ao microbio de que por motor o roub() de algumas deze-

Manjar: DUIII garralas de lell., 
libra de a!lSucar e meia libra de ｾ＠
de arroz, sal e 1 colher de .Sua de 
flor de lilrangeira. 

se trata. » nas de contos, que Meneze condu-
. zia em um cinto por dentro da ca-

Os prazeres devem ger para o ho­
mem, diz 1. J. ROllsseau, o gue o sal 
e o vinagre suo para os alimentos; 
não se loma o sal ás mãos cheias nem 
se bebe o vinagre a plenos copos. 

Em scheveningem projecta-se um misa, Almeida Junior foi ao hotel di­
novO porto, de custo de 3.500 000 zer que Victorino havia partido pa­
florins, a facilitar as relações entre ra Santos e dado ordem para entre­
a Ilollanda e a Inglaterra. gar a chave do quarto, a importancia 

da ho ｰ･､｡ｧｾｭ＠ e que lhe remettesse TlTlLLO 
As tropas francezas, batidas pelos a mala para lá. Remetlida esta, em "um hotel: 

chins, retiraram-se de Lang-San pa- antos ｡ｬｾｵ･ｭ＠ que e ainda não sabe -O' criade apresenta mim inter-
ra Dang-Son. O general Negrier foi retirou·a da ･ｳｴ｡ｾ￠ｯＮ＠ prote de lingua ingleza. 
graxemente ferido. Grande.excitação Almeida nega o crime e. o depoi- -Aflui ｉｬｾ＠ interprete, sr .. 
na França. O governo pedlO ao par- mento da te temunhas; diZ que não Ｍｾｯ＠ 11 Então que diz aquelle 
lamento credito de duzentos milhões ｣ｯｭｰｲ･ｨ･ｮｾ･＠ o my terio em que se tabolete que está no porte1 
ne fmncos plra atlender ｡ｯｾ＠ gas- acha envolVido. -Que aqui falia-se todas..ps lin­
to :da guerra com a China. Recu- O dr .. promotor publico em sua guus, é verdade; mas, ｾＱＨｬ＠ osJ hospc­
sando dal-o o parlamentl) " In uma denunciO, pede para elle a pena de des uns com os outr03. 
ex plicação, o ministcrio . erry pe lio morte. . 
de missuo. Depois. de muitas diffi- ｬｬｾ＠ ｢ｯ｡ｾｯｾ＠ qUf> ｡ｬｬｲｾ｢ｵ･Ｎｭ＠ a. Pinto 
culdades de ｯｲｧ｡ｬＱｬｺ｡ｾ￣ｯ＠ de novo ga- a ex! lenCla ｾ･＠ ｵｾ＠ cnme Idcnl1co, ha 
binete, foi cha mado o sr. Bris on, annos, em Plraclclba . . 

;'\'um exame ue phisica: 
- O que é um l sp'1lho f 
- E' tudo qnc renecte os 

luz. 
- Então posso eu ervir 

lho 1 
- ｾｪＬｯＬ＠ SI', porque não é 

presiuente da ｾｬｭｬｬｲ｡＠ ｾｯｳ＠ ､･Ｎｰｾｴ｡､＿ｳＬ＠ • Na ｯ｣｣｡ｾｩｾｯ＠ em que elle, sob a ac­
o (piai con e,;ulOorgamzarmllllsteno. ção da po\tc!a tl cercado de bayone­
O seu prograRlma é de caracter con- las fazia ｾｮｬｲｮ､｡＠ na currecção, vendo 
siliatorio. A camara votou o credito contra SI um povo revollallo,- eu 
pedido pelo governo pJra occorrer pai, um honradu homem, fallecia em 
ás de pezas da guerra. Piracicaba, felizmente ignorando o - Sell pae já dere c'lar 

, , húrroro,o rrin1.CJiltrihaido a() rllho, II 10 ... 
Em .ladrid, visitando um e lran- e cram os seus re,tos conduzido em - Yelho 1 Eh, ch !.. ｅｾｴ＠

geiro uma fabrica de cigarros, ad- braços,por assim dizer,de uma popu- de enfiar um burro !. 
mirado de ver tantas mulheres ali laçj,o que lhe chorava 1 - ｾｩＧｉｏ＠ sl·i como não tem 
err.prcga(hs, disse qne todo aquelle Ainda bem! Poupou-lhe Oeus, ao filho 1 
trabalho podia ser feito rapida c per· rprrando-lhe os olhos, o martl'fio 
feitam ente por uma machllla de sua d. e5csj'lrra'lo do conhecimento de tão 
ｩｮｙ･ｮ ｾ ￠ｏＬ＠ que confeccionaria 8000 horrivel de grJça! 
cigarro ' por minuto, sem gastar ma- « Collou-lhe os labios, tapou-lhe 

Y\ULL\ ｉｎｓｔ｜ｾｔ｜Ｇｅ｜＠

Era regra de Amulio não ter re!-\ro, 
hbando o ÇIllDO com que Bacco alegra .. 
'Ma;;. por fim, deu-lho regra 8.correcl.:{ío ... 
-:\ão ha regra sem ･ｸ･･ｰｾ￣ｯＮ＠

is que i cal'allos de vapor e apenas os ouvidos e ... para ｳ･ｭｰｲ･Ａｾ＠
com 3 ｰ･Ｌｾｯ｡ｳ＠ de serl'iço. A ･ｾｴ｡＠ de­
claraçtlo lanr.a ram-se as operana so­
br .1 ell e,l1 ue teve de fugi r para livrar­
se ､ ･ ｜ｬ｡ｾＬ＠ que já julgavam perdido 
o seu pão q uot!diano. 

ASSASSI:'iO DE VICTORIXO DE MEXEZES. 

Foi prezo como tal Jose Pinto de 
Almeida Junior, de 33 annos, ca a­
do, agenttl do Banco-l\[ercantil em 
Campinas. Era o correspondente do 
a sa sinado. 

A 12 de Outubro, tendo fpito sahir 
､ｾ＠ casa a familia, foi buscar a Yicto­
rino do hotcl Giraud. Chegado com 
elle, deu-lhe sobre o craneo com um 
marlello, que recenlemente havia 
comprado, o qual foi encontrado 
ainda com sangue e cnbf'lIos adhe­
rentes. Em scguida degolou-o e foi 
occu1tar o cada ver cm uma cloaca, 
flue dias depoi mandou intupir com 

ALB )IUTlL 
Um pedaço de zinco da dimensão 

de umil moeda de 10 rs. e UlnJ moe­
da de GOO rs. postos os dois metaes um 
sobre o outro e applicados'(solJrc o 
dente que doer, farãO cessar a dur 
si for nervo a. 

Q Ｇｅｾ ｉ＠ POI\FI.\.. . 
... !lio 8e pcrt.le o 
tempo q II C se 
gn<ta em nuiYi!lhar 
charadas. porque o­
brigam a abrir li­
vros e i1\ucidam o 
｣ｾｬ＿ｬｲｩｴｯＨ｜ＩｲＮ＠ R, Cor-

Contra as nerralgia e golta .. lia uelro.-A. L. lH83.) 

alguns anr.o, escre\'eo um medico Em additivoao que prc cre\'emo 
no jornal de medicina de Bruncllas, no n. l ' relativ(\rnente á decifrações. 
soube na China que os habllantes resolvemos contemplar tumbem o­
d'aquc11e paiz empreçavam ooleo ｾＭ nom do ｾｵ･Ｌ＠ embora sem allingi­
sencial da hortelã-pimenta, apph- rem ao n. u ellas superior á metade 
cando-o como remedio tonico contra das diversões do mez, no r1'mclte­
as nevralgias faciac . ｄ･Ｎｳｾ･＠ ･ｮｴ￠ｯｾ＠ fez rem as de mais custo, que a sim jul­
freguente uso na s.ua cltl1lca partlcu- garmos, como a diversõe premiadas 
lar deste ancsth?s!co local, n;1o 6 problemas, charadas em. 
cl)ntra a nevralg!a, mlls em ｾ｡ｳｯｾ＠ de grammaticaes etc. e que ｬＱｶ･ｲ･ｭｾﾭ
go .a. Resllltado exlraordlOano. te si"nal * junto ao n.como a segulll­
Debaixo da influencia deste agel'lte a I te. I> 
dôr acalm 1 .t,\I tanelmcnte. (Premio ao deCIfrado\' de totla,,) 

( 
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Ｎｕｄｉｔｏｾ ｇ Ｂ Ｌ＠ .8.te "brll de 1886 

CH.,aADAS 

I • 

I!ou eu de tas ｢ｲ｡ｺｾ＠ de luumento-3 
e regra das naç!jes da Europ ｳｯｵ［ｾ＠
eou parte principal do casamento-I 
por 1_ que no tbalamo eu estoo:-I 

Mas oque agora Cleusolhos veem? -João D ias-, outras no 
Ledo o barqueiro jw1to da bella, -Buguassu- e parte da ca-
lá na barqumha,que corre á vella, ' • 
se d Jizando p'ra o lado oppo tol . za á rua da P raIa n. 37· 

Mllre as ｡ｦｬｾＸ＠ qualquer me encontrarl.-I 
11 IlIustre fluminense derradelr&S.-2 

Ali chegado.s, a passagllira Para tratar no escripto. 
saltando val- e COQlO a gazella.... • 
-o que ao barqueiro fOI q. deu ellft, no do BABITONGA. 

I"ra conduzil-Il com tanto gosto, ... • !lhnha terra t.m palmeira , 
onde centa o sabi' .• 

II 

J,J-C<>lDO amor' enoJem.do'ldol.tr .. 

III 
I.2-Esta preposiçlo li QlD encargo do h­

(@DÇII. 

IV 
2,.2-QulD pranteia a u,.t.neis mova O 

,ranto. 

(TSLEQ!U.W"" 

'lado e DOIDO' 

(ElI t: .. DRO) 

Eu lenbo uma mui beUs. 
quefez-me este ,entlr' 
Impulso encontro neUa 
• TOU a terra abrlf. 

B. C. 
4. 

EDITAL 
o Dr. Hormino Martins Curvello, 

Juiz de orphãos c auzentes do 
Termo d ta cidade e annexo, 
por S. M. Imperial, etc .. 
Faço saber que procedendo-se 

por este Juiso o inventario e parti­
lha dos bens deixados pelo falled­
do Francisco 'lartimiano do Pas­
sos, inventariante a viuva Maria 
Candida de Jesus, e endo-me os 
autos conclu o, nelles proferi o 
despacho se!\uinte: Constando-do 
titulo de herdeiro que o de nome 
Jose Francisco do Pas os reside 
em lugar incerto e não sabido. 

I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'B!!!!. !!C!!!. ma nd o que pa r a sua ci ta çã o se 
passem editaes com o praso de 30 
di.:lS, observadas as formalidades 
legaes. S. Francisco. 28 de Março 
de J 5. H. Curvcllo. Cito e cha· 
mo, por tanto, ao dito auzente pa­
ra dentro do referido prazo á con­
tar de hoje, comparecer pessoal­
mente ou por procurador que O re­
presente, n'este Juiso alim de lou­
var·se em avaliadores e assistir a to· 
dos os termos do mesmo inventa­
rio até linal, sob pena de revelia e 
de se lhe nomear curador na for­
ma da Lei. E para que conste e 
chegue a noticia aú conhecimento 
de quem convier, mandei lavrar 
dous edítaes de igual theôr, que se­

IICÇ1D LITTIB4BI4 
ｊａｾｅｉｔｅ＠ DO RIALTO 

II\RC ｜ｒｏｌｕＭＢｅＢｅｚｊａｉｉ Ｎ ｾ＠

(Trad . do alIelDlo) 

DA-me pa gem p' ra o lado opposto' 
gentil barqueiro, guapo do mar; 
e o que d lino-te, este' collar, 
r ebe em paga de teu serviço. 
A' ella o barqueiro responde assim: 
[ ' pouco o quanto quer me dar; 

r e e preçu te transportar 
não , Ó bella, não quero isso I 

D -me passagem, ｾ･ｮｴｩｬ＠ barqueiro, rão um affixado no lugar do costu-
qlle a me)hor ('renda (las msis custosas me por espaço de 30 dias de que o 
benta grinalda de brancas rosa' porteiro pa sará certidão, para ser 
dada da pascoa, te darei eu. junta aos autos, e outro publicado 
Â ella o barqueiro responde a im : pela imprensa. Dado e passado 
'[io são bastantes flor formu ,n'esta cidade de S. FranCISco do 

melhor da coisas m is valiosas Sul, aos 30 de Março de J 885.­
.ão ten p'ra dares, 6 anjo meu 11 Eu, João Polycar!,o Machado da 

Paixão, escrivão o subscrevi.­
Hormino M artills Curvello. Di-lDe ｰ｡Ｎｾｧ･ｭＬ＠ gentil.'q. emquant<> 

tua harqulOha correr ligelra, 
vônr das oRdas na \'erde esteira 
canto agradavel tu me ouvirás. ' 
A ella o barqueiro r ponde a sim: 
Eu por cantiga, q : é pa sugeira, 
nunca trabalho, !tnda faceira' 
qUi é VOZ, 1ue o vento leva c nlo t.'az. 

ANNU CIOS 
ATTENÇlO 

Vende-se umas terras 
no Morro c Barrancos do 

NO,\'IOtlOE P tln ."- PltlNO 

BRAZ/LE/RA 
Quadrilha escripta so­

bre motivos do Hymno 
Nacional Brazileiro 2$500 

Restam mui poucos e· 
xemplares. 

, venda no escriptorio 
d'este jornal. 

IIII 4L 84114 
R {;,\. DA PRA I 

Wildner & Irmã!) têm a honra de 
annunciar ao respeitavel publico, 
que acabam de estabelecer nesta ci­
dade uma bem montada officina de 
serralheiro, onde apromptam·se o­
bras de ferraria e cutilaria, e concer­
tam-se quaesquer arma de fogo, 
machinns ou fechadurds arruinadas, 
tudo com perfeição e segurança ga­
rantidas. 

S. Francisco, 2 de Abril de 1885. 

ALFAIATARIA 
DE 

ｮｭＮｉｉｾｇｏｓ＠ JULIO D<\. SIL n 

O proprietario desta bem afregu&­
zada loja, participa lIOS ｓｴｬｵＮｾ＠ freguezes 
e ｡ｭｩｾｯｳＬ＠ que tendo-a mudada para 
o pavimento terreo do obrado, á rua 
da Praia, n. 26, continúa li bem ser­
,'ir com toda a perfeição e muilQ bom 
gosto. 

S. Francisco, "de Abril de 1885. 

( 3-2 ) 
OOMI"'GOS JULIO DA SILVA, 

1'Y1'. I ·' CIADOR A. 

, 

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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